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R$ 5,28DÓLAR

EURO

SELIC

TR

OURO

UFESP

UFM

BOI GORDO

MILHO (Campinas SP)

SOJA (60kg)

R$ 5,65

13,75%

0,0%

R$ 314,73

R$ 34,26

R$ 33,79

R$ 86,00

R$170,50

R$ 285,50

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 290,00

R$ 5,65

R$ 5,28

Água para produção de alimento

LINEU NEIVA RODRIGUES
 PESQUISADOR DA EMBRAPA CERRADOS

Dados da Organização 
das Nações Unidas 

para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) indicam 
que, para atender ao cres-
cimento populacional e às 

novas demandas por ali-
mentos, a produção mun-
dial de cereais terá que 
aumentar cerca de um 
bilhão de toneladas até o 
ano 2030. Esse aumento 
previsto dependerá prio-
ritariamente da disponibi-
lidade hídrica para suprir 

as demandas de irriga-
ção, que será responsá-
vel por atender cerca de 
80% dessa produção adi-
cional até 2025.

No mundo, a agricul-
tura irrigada é responsá-
vel por cerca de 40% de 
toda produção, viabilizan-
do produzir fisicamente, 
em uma mesma área, até 
quatro vezes mais que a 
agricultura de sequeiro. 

Embora o Brasil dete-
nha cerca de 12% da 
água doce superficial 
disponível no Planeta, 
28% da disponibilidade 
nas Américas e possua, 
ainda, em seu território, 
a maior parte do Aquífero 
Guarani, a principal reser-
va de água doce sub-
terrânea da América do 
Sul, o país tem enfrenta-
do problemas hídricos em 
várias regiões. Segundo 
relatório da OCDE (2015), 
a água se tornou um fator 
limitante para o desen-
volvimento econômico do 
Brasil e fonte de conflitos 
em várias regiões.

A água é um recurso de 
grande importância para 
todos os setores da socie-
dade e atender a todos os 
usos e usuários requer 
um trabalho coordenado 
de planejamento e gestão 
de recursos hídricos. Não 
se pode pensar em segu-
rança alimentar dissocia-
da da segurança hídrica, 
pois para produzir alimen-
to uma quantidade signifi-

cativa de água deve ser 
mobilizada.

Neste contexto, é 
importante aprender com 
os erros do passado e 
aproveitar o momento 
para planejar um futu-
ro melhor, que consiste 
necessariamente em tra-
tar a água como um bem 
estratégico para País. 
Para isto, é preciso inte-
grar a Política Nacional 
de Recursos Hídricos 
(PNRH) com as demais 
políticas públicas. É fun-
damental definir as prio-
ridades de uso da água, 
levando-se em conside-
ração as necessidades 
básicas do País e as 
especificidades de cada 
região.

Não se pode pensar 
em agricultura e desen-
volvimento sustentável 
sem que haja um equilí-
brio entre oferta e deman-
da de água.

Com estimativa atua-
lizada de cerca de sete 
milhões de hectares irri-
gados, o Brasil é um dos 
poucos países do mundo, 
se não o único, com capa-
cidade de triplicar a sua 
área irrigada com susten-
tabilidade, trazendo con-
tribuições efetivas para 
o meio ambiente, para o 
desenvolvimento social e 
econômico do País, com 
geração de empregos 
estáveis e duradouros.

Não se pode pensar em segurança alimentar dissociada da 
segurança hídrica
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